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O OCCIDENTE. 
    
          

CHRONICA OCCIDENTAL 

Desta vez, sim, O anno novo foi devéras para 
nós 9 anno bom, 

oRo, pára começar, erguéros nos primeiros degçãos a escada. um arco iriumphal E” emre 
hymnos de gloria que o anno começa, é entre 
pálmas é jubilos, E limpido o céo ; sóbe nfelle 
mágéstoso o sol opulênto, espalhando raios de 
oi 
Dentro em pouco hão de chegar os nossos ir- 

sms os que forum para honra nossa, para bem 
a. pátria, escrever com, O próprio sangue, nas. clhamnecas mortifris de Alrea, mais uma púgina 

gloriosa da historia portugueja. E" préciso que os 
Pés que sangraram pisando, o cardos, os tojos, 
à areia que requeima, encontrem, do chegar, o 
cio atapéindo pelas petalas setinosas das nossas. 
melhores florés; é preciso que a vo infantil das 
criancas, cujos pequeninos corações pulsaraim de. 
jubilo, lhes Cante “o chegarem um bymno, de 
amor. À febre minou-dhes os corpos, a perda do 
sangue enfraqueceu-os. E: preciso quê as suas al. 
mas possam expandir-se né alegria immensa de. 
ver Coroados tinto heroismo, tanto, sacrificio, 
tanto risco, tanta saudade, por tanta gratidão ! 

Chorarata tanto. às miles, às irmãs, às noivas | 
Ha tanto calor maquelles seios para dar vida nova. 
aos corações que ireimiam de frio | Ha tanta fres. 
dura nas lagrimas de alegria que elles hão de be- 
der naquelias faces, com que hão de matar a sede. 
que lhes esbraseava às gargantas | 

Foi uma noite alegre aquélia em que meia du. 
zia de palavras vieram pr mais um cantico aos. 
Lusíadas 

São filhos dos heroes-da Asia os que hoje nos 
tetricos areaes africanos enterraram a haste da 
Búndeira das Quinas mais uma vez victariosa, Mais 
uma vez se pode êxclamar o velho dito, aquelle 
que nós todos dizemos, quanta vez rindo : 
Ainda ha portuguezes | 

Que diferença, entre a aurora dleste janeiro e 
aquelle sombrio crepuscálo de ha cinco annos, 
quando o povo ja, ofendido, envergonhado, por 
essas russ gritando, em bertos de dor, porque 
julgava ver a pátila a estorcer-se nos ultimas 
sgonias | 
Não ! À patria está viva O ventre fecundo que. 

produz tacs filhos é'o mesmo que deu vida é al 
ma  ãos velhos heroes lusitanos, aos que se bate- 
ram nas sérras contra romanos, nas planicies do 
Tejo é nos montes do Algarve contra moiros, 
ém Aljubarrota contra as hostes do rei hercje de 
Castella. por toda à Asia contra o poderio im- 
mento dos grandas imperadores do mundo 

Foi aquella costa oriental de Africa que Luiz. 
de Camões escolheu para scenario dos melhores 
cantos dos seus Lusiadas. Foi ali que Vasco da 
Gama contou a El-Rei de Melinde à batalha de 
Ourique é a historia da nossa bandeira, o feito. 
honrado de Egas Moniz, à batalha de Salado, os. 
amores de Ianez, as façanhas do Candestavel, os 
sonhos El-Rei D, Manuel, à fabula do Adamas- 
tor. Nguellas praias que banham o Oceano In- 

ico destnrolaram-se tragedias medonhas ese 
pias com lagrimas por quantos poetas ! Cada onda 
do mar vem beijar rochas que O sangue de portu- 
guezes tinglu cm naufragios celebres, em luctas, 
contra barbaros, Nas areias d'aquellas práias apo- 
dreceram cadaveres enterrados por mãos piédo- 
sas de parentes, E com tanta lagrima, com tanto. 
Sangue vertido, escreveu-se uma história tragica 
é gloriosa. 
Alas à historia não findou ginda, os capitulos 
loriosos teem que ergrossar 0 tomo. “or fo os portuguêres lá voltaram mais uma 

vez os nossos navios cortaram as aguasrevoltas pelo. 
esbracejar do ciumento gigante, filho da Terra. 
Seguiram os nossos soldados pelas terras dentro. 
Perseguiam-os as febres, os raios mordentes d'um. 

| Sol abrasador, muis tárde as chuvas torrênciaes, 
Eram poucos os abrigos, era núllo o conchego, 

   
  

  

    

   
  

  

  

    
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

       

   
7 mas eram grandes às alimis. O Anjo da Victoria 

tocou mais uma vez o clarim. 
Por isso podemos dizer que d'esta vez o amno 

novo foi devéras um anno bom. 
“Anno bom ! Como raras vezes se podem escre- 

ver estas duas palavras! Anno bom | 
Bem huja quem nos trouxe tamanha alegria ás. 

almas, quem, porque o, coração lhe vibra num 
peito honrado é lorte, soubé compretiender a 
Quanto à fáma do nome o obrigava, à quanto o 

  

      

   
obrigavam as lagrimas das mães pelos filhos au- 
sentes, as anciedades da patria, que mais se ado- 

quando se é longe, 
Hão de voltar ém breve os heroes da Alric: 

Que todos os que teem o culto, da patria, 
honra, que todos os que sentem bater fraternal- 
mente os corações ao ver a gloria de irmãos, lhes 
prestem culto a elles, os homens com palmas, as 
Crianças Com hymnos, as mulheres com sorrisos, 

  

     

  

Alemães, Caio los ese nao? Possam dizer qué são para mandados, Mais que para mandar, os Poituguezes, 
  

Eis o que é preciso, Alfirmámos a nossa forças, 
démos no mundo um exemplo notavel de ener- 
gia, de amor patrio ; meia duzia de portaguezes 
cumpriram heroicamênte um dever sagrado ; sou- 

  

Jbémos mandar, não devemos ser mandados, Pa- 
teia que tem tabs filhos, a partia de 
ser digna deles. 

Poude. um dia Portugal mandar com Vasco da 
Gama à ode navs a india; nas costas a Ara 
bia, da Ethiopia estabeleceu presídios que eram 
corto freio aos barbaros ; fez estremecer nos seus 
ibronos. por. maravilhosas vitorias O imperador 
do Malabar, pelo. fechar do. Mar Roxo o Soldfo 
do Cairo: tia Aurea Cherioneso conquistou à 
ade de Maláca fes tributarias multas províncias 

imões, deve 

    

  

* de Africa; ganhou cidades em toda à costa, Como 
  

Se tanto, não bastasse, as nãos portuguezas, que 
haviam já tanta vez dobrado o 6: ã 
tas, levaram no Novo Mundo, às que haviam de. 
furidar um dos maiores impeios da terra; Ha no» 
mes portuguezes que só pódem ser cantados entre. musicas. vibrantes, de elis sonoros D. Nuno 
Alvares Percira, Vasco da, Gama, Affonso de Al- 
tuquerque, Duarte Pacheco, D. João de Castro é 
tantos mais! 

“Tantos mais que enchia volumes, E tantos. 
mis ainda no bastavam 1 7 

? que as portuguezas começam a sentir nos. flancos os primeiros movimentos dos que ho de 
ser heroes Uimbem porque a patria vive, porque 
a patria rejuvenesce e 

Annio bom! Que estrada gloriosa tevê este 
anno ! 

É a notícia deu nos a todos a alegria Juma. 
convalescença. O sol parece que brilha com maior 
intensidade, globo d'oiro deslisando na vasta p 
cie azul agóra sem uma nuvem, depois de tantas, 
manhãs de nevoeiro | Começa já a snuir-se à pri- 
mavera: o ar é mis tepido, com aromas de que 
se empregna do passar pelos rósaes floridos; às 
noites são serenas; as estrellas brilham no cêo 
vivido, intensamente ; à abobada celeste ilumina-| 
dé como um altar festivo. E tudo são luzes, s 
perfumes, As almas descancam E 

“Acabouse aiguerra: voltam para casa os filhos. 
Hão de chegar ahi talvez em plena primavera. 
Numa manhã muito clara ha de entrar O navio 
por essa barra dentro, Como elles hão de gostar 
de ver O céo da sua terra! Já em viagem que ale- 
gria o começarem a ver estrellas conhecidas, 
que elles amavam lá na aldeia, quando eram pe. 
deninos a esrelia do norte sémpre parada no 
mesmo sitio, a Barca por cujo leme a Trimonta- 
na se encontra. E os prifhciros montes que se 
avistam de longe, à Serra de Cintra, o Castello 
da Pena lá no came! O mar é todo azul. Chegam 
à entrada da barra. Que alegria a elles! Lá 
cara uns companheiros, coltadinhos ! As 

      

    

    
  

  

  

   

  

  

choram. Filhos da patria, morreram por ella. As 
  fes Cora à pat toi ué receliar os outros alegremente Torre de Belem erguo 26 nó meio doe, somo a anos “Que Htarias que ela cont 4 Tome dl Belem O que ella tom visto Cau Pos essa barra dentro | E am navioa que info" da India, do Bfag, da China, do Japi Vini earregados de feracel, Vinham como eso ste apoia: Começa a quisa-so as cute ias da cidode, Encliem de os olhos de lagrima. Cada qual e le Hm antinho favo, onde moh Uma mão, Um, Um aamorad um arentê cu artigo ME apoiam para lie Já do 

inelo dó Téjo. Folilonia à sisgem, à impáciência, Pol chegado. foz. de caga hos vm sega. ias Bhegaran Quem a de dizer que são aqueles os horses da Mluita, guerra! Parece um Nando de crianças, irem à choraremi Bacen fateralmente os Gorações dos que os esperam, São os nosos irmãos que voltam dleior de loria É É presiso recebelos Com muitas pai Rs O RDI 3 imulheres“coalhem essns. runs enebam es. sas Janelas, cobram de flores o eiminho que el. a ia Voltam além mor, À bandeira immagolada lá vai em triumplio à meio do regimento. É à bam- 

  

  

  

  

  

    

  

  

  

      

     

       

      

      
      

   

deira das Quinas Santá 
deram o anho bom. 

“Anno novo, ano bom | E? quasi sempre uma] 
prophecia que falha. D'esta vez é uma certeza. 

Foram ellus que nos 

  

  

João da Camara. 

  

  

AS NOSSAS GRAVURAS 
  

A CIDADE DO PORTO. 4 
O nosso panorama, que: publicamos a paginas. 

46 5, apresenta tanto quanto é possivel nas di 
mensões de uma estampa a vista geral da segunda 
cidade do reino. Situada a seis kilometros E, do, 
mar é à cem Kilometros ao N. de Coimbra, está af 
Jastada de Lisboa, a cidade, do Porto, sessenta 
€ trez leguas. Servida pelo rio Douro o seu com- 
mercio é importante desde longas eras, os seus 
mbitântes dedicando-se a esse ramo de actividade! 
são tambem industriaes proficientes, e de variadas, 
industrias tem sido berço aquella cidade. 

Demorando na região chamaida litoral do norte 
de Portugal a meteorologia dá-nos indicações pres 
ciosas acêrca dos elemêntos da vida que certas 
culturas alli experimentam. Ha grande fertilidade” 
devida ds terras de alluvião e abundancia d'aguas, 
Ha riquera de matermes de constrseção praças 
importancia das rochas eruptivas da seu districu 
“que fornecem magnífico. sranito com o qual sé 
constroem as habiláções e Os monumentos, haven- 
do-o de grão. tão fino e tão rijo que serve para 
calçar as runs da cidade, E da abundancia d'esse 
magnifico. material e da jargúcza do seu emprego. 
resulta um aspecto característico que nos oflerece 
o Porto imeresendo bem o titulo dl cidade de gra-| 
mito. A côr plumbea daquelle material de cons. 
trucção dá um tom de gravidade a toda a povoa- 

que predispõe bem o viajante amigo do util 
do prático, sem os arrebiques polychromicos pri- | 
vativos de uma cidade grande e forçosamente de 
variadissimos aspectos, 

Às bellas. ruas, praças é jardins do Porto enri- 
quecidas por insêniisos monumentos, templos, 
estatua, palacios peblicos é particulares, são di. | 
gmas daquela segunda cidade do reino que a tan- 
tos respeitos é igudl é superior à capital. 

Entre os mais fallados monumentos antigos 
“modernos que decoram o Porto como, por kem: 
plo, as riquissimas egrejas parochines, é especial- mente a últ torre dos Clerigos, o palacio ds Bolsa 
« o palacio de crystal, pade distinguir-se como um. 
primor de architectura é esculpiura a egreja é 
capelia de S, Francisco de cujas fachadas damos. 
Boa ádeia na mossa gravura que abre o presente 
volume, 

Interna é externamente essa cgreja merece de- 
morada, atenção, Notaveis extrangeiros à ella se 
tem referido com expressões de grande elogio, 
ademirando-a como uma verdadeira obra diarte. 
À salha que adorna o seu interior não desmerece, 
antes excede, à belleza exterior. 

Anteibue-se à fundação do convento de 8. Fran- 
o da cidade do Poto à D, Sancho II, más sen- 

do fora dos muros, foi em 1404-mudado por D. 
João | para 0 sitio onde hoje existe a magestosa 
Eareja de que fallâmos e a elegante capella dos 
térceiros de S. que faz a parte principal 
nu nossa estampa & que é de construcção mais. 
moderna. 

O antigo edificio do mosteiro está actualmente: 
transformado em palacio da Bolsa, tribunal de com- 
mereio é repartições congeneres. Foi em 105 que se inaltuio no Porto a ordem — 
dos terceiros de S, Francisco, na cgreja dos reli- 
glosos da mosma ordem. . 4 

Os terceiros fundaram à sua capella propria no. mesmo logar. da actual langondosihe à peiméira 
pedra, em 1 de fevereiro de 1643, Foi reformada 
duas vezes, e da ultima, como hoje existe, cons- 
ruiu se em 1792 desde Os fundamentos sendo sn- 
grada em 19 de maio de 1805 pelo bispo D, Frei 
Antonio de S. José. Da elegancia da sua fachada 
falla mais alto a nossa estampa do que à aprecia- 
ção que expendessemos. 
Ougamos fallando della o conde Raczynslei na 

obra que adiánte citâmos, e em que diz haver na 
capella quatro paineis no altar, devidos do pin- 
cel de Vieira Portuense : E 

«Representam, diz elle, Santa Margarida con- 
fessando-se nos: paroxismos da vida à um frade. 
franciscano, Nossa Senhora da Conceição, Santa 
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Isabel dando esmolas, e S: Luiz rei de França em 
oração, Na minha opinião o melhor destes qua- “ros, É o que citei primeiro, & o de menor mereci- 
mento É o que representa S. Luiz, Ainda não co- 
nheço bem o Vieira Portuense: No palacio da con- 
“desen da Anúdia, em Lisboa, vi delle uma pintura 
no genero de Albano, e o retrato da condessa da 
Atouguia, que me lembrou o de Angélica Kaul- 
Ima, na cab do sr, Allen no Porto, vi tambem uma paysagem que cu diria ser de Pilman, e se 
assemelha muito “ás obras de Dietrich e Teniers. 
Nas quatro Composições que citei revelou o au- 
“tor bastante sensibilidade e profundo sentimento 
religioso 

«O colorido é fraco mas harmonioso. O Vieira 
Luzitano possuia em mais alto arão o sentimento 
artístico, mas o Vieira Portuense, tinha tambem 
muito talento é era um adoravel pintor.» 

Diz-se que são muito notaveis as antigas cala- 
cubas onde se sepultavam os irmãos da ordem 
cpias ossadas mais tarde, por ordem da camara, fo- 
ram trasladadas para a divisão especial do cemitério 
do Tpouso Passando à fallarmos da igreja de S. Fran 
que na nossa estampa se vê à esquerda, adduzir 
hos tambem as phrases que o conde Raczynski 
no seulivro Les Arts en Portugal pag. 38, escreve 
a seu respeito: 

“A cgreja de . Francisco, que foi fundada em 
(345, tem um lindo portal golhico mas parece-nos 
que não. É todo da mesmo epoca. Sempre ana- 
ehronismos 

“E interiormente. revestida de esculptura em 
madeira dourada, duma riqueza e belleza supe- 
Fiore à tudo O que preste gênero tenho visto em 
Portugal e fóra de Portugal. 

“Esto genero de esculprura em madeira se deno- 
mina em Portogal obra do talha. É do rococó que 
eu gosto, posto que não sejá classico.» 
“gado assim por opinião tão insuspeita só ac- 

crescêntaremos que a fachada de fnissimo granito 
admiravelmento trabalhado é decorada com cinco 
bellas estatuas de alto valor artístico, represen- 
tando as trez do alto da frontaria a Fé, Esperanca 
“ Caridade, é as duas dos Jados da porta de em. 
tada, a Innocencia, que se vê na gravura, é à Hu- 
mijdade E a 

É desta egreja que: saho a mais rica das pros 
sõês do Porto, chamada à da Cinza por se rea. 

fisar messe dia, nella vão doze lindissimos ando- 
res com bellas imagens tudo obra de anti 
tistas portuenses, Os paramentos e às alíaias são 
tambem de grande valor, alfirmando-se que pou- 
Cas egrejas ha em Portugal tão bem dotadas. 

  

   

  

  

    
  

  

  
  

    

  

  

  

  

     

    

De múitos monumentos da cidade do Porto tem 
o noso periodico- oferecido gos leitores varas 
Exato? command à publicação de outras co: 
Govenhos este ano pelas que lutram o presente 
Primeira já dissémos quanto nos permítia pu ão Espa de ae Cissa ioa, Da spand 0 

Panorama, perál da cidade do Porto, é dificil ém Peas tenor a sua dekeipetio: apresentan: fo al estampa. pretendemos Siopltamente dar aos leitores uma ideia da, prande cidade portas 
Bote, tão notável na nossa istória, Commárcio é 
fofas tania vez celebre como Baluarie a não 
do lusitana a invicta cidade donde teem pardo 
ima inbidvas que aesam o ande vitor da 
SAM spulação, à grande importandia da sua vida 
indu eal dies aa netividade que lhe valeu em 
tempos Amigos anos rito, hoj curiosos 
estantes & que Me di hoje o dito de se 
ae de eldadês mais trabalhadoras da Eu- 
copa 

  

  

  

  

BONS CONVIVAS. 

No gracioso quadro que apresentamos aos nos- 
sos Jeitores vêtm-se tres formosas creanças, que 
Niqueile momento estão. no mais fraternal con- 
Vivio de uma refeição, a que tambem de associou 
o fel companheiro das suas brincadeiras e corre- 
ring, o Joli 

"Nem em todos os rostos. porém, se observa à 
ssa savifção, porque em quanto um dos conr 
Vivas com O prato à bocca vae muto sem cere- 
monia bebendo o caldo, o rapazinho do lado se- 
gue attento o esvasiar do prato, receloso de não 
lhe chegar” nada a elle, « maior é a desconfiança 
do mais pequenito dos tres, por vêr que os ou 
iros se appossaram do prato, à utulo de prov, 
Fem, é são muito capazes de lhe comerem tudo, 
sem deixarem, sequer, ao câosito o grato, mister 
de lamber o prato. 

Isto induz à pensar que aquelle fraternal con- 

  

  

  

  

vivio não acaba bem, porque os. mais, velhos, 
abusando da sua supeioridade, acabam por fo: 
grar o mais pequeno, comendo lhe a maior parte 
da "roteição, 'o Este não tendo outro desforço que. 
cloro Gy los Heriros despertar a atenção 
tie, que presorosa corterá  sebar O que tem 

oem bébé a 
Então Cada qual fogirá para seu lado, em cons 

fusão, recelándo o castigo, augmentando a bulha 
com o ludrar do oii saltando e correndo de um 
para outro Indo como que a ralhar com os seus 
Sompanheiros, que de resto o deisaram sem pe- 

  

  

  

  

  

  

stá como n/este pequeno quadro se dá 
uma lição da vida, da eterna ambição humana, 

UMA PAGINA DA HISTORIA CONTEMPORANEA 

vi 
  As honras da acção competem inegavelmente 

por parte dos liberaes a Manuel Joaquim de Me- 
nezes, commandante do corpo de Voluntarios da 
Rainha, composto pela maior parte de academicos. 
Entre” esses academicos distinguiu-se Nicolau. 
Anastacio de Bexencourt. que 10 depois gover- 
nador civil da ilha “Terceira Fetrato * cujo retrato mes de Infancia Desva diga desta cidade e no palacio da Camara Moniz cipal! da Vila da Praia, que hade lembrar ao8 resets é aos yindourós ds suis preclaras vita- 
a np dh Folgamos de lhe prestar aqui esta homenagem, 
ei ca pare droits re RG também governador civil Pesto ilha e benemer to reedigiador da Villa da Praia, José Silvestré Ribeiro cojo monumento se ergué huma de suas 
praças em trente do Óceuno. Do ofício do conde de Vil-Rlôr sobre acção: aonde ur de agosto, dirigido no marque de Pal “mel, e digutras pebas olicines que têmos á vista, só que o Conde de Vil 
da Flor reunindo o grosso das forças numa « ltgná central a conservára comaige para decidi a Victoria marchano com ella sobre O primeiro pon do que iss seriamente accomeiido, Das: que ae: 
Cadintd pelas $ horas da tarde ao/ campo da ba. 
talha decldira definitivamente a acção. 

Mostra se deste olhei que na. ysspéra da bata. 
ima o Conde de Vili- Flôr mandara formar uma 
columns, com algumas bocias de. fogo para oe: 
CaparS: Sebnstião, e ordenára no comandante do" disisto, 4 esquerda do da Viliada Brain, 6 tónente corônel dê infonteria 16 Pedro José Fi derico,pucliasse a qun forga ds alturas que dom Sim cQueii bala no seu lado esquerdo. Mostra-sê quo ao romper do din seguinte a és- 
quadra quereddo melhor encobrir o deu desígnio dpparaeêa em Trento a Bahia ao O, Angra & filo, mas o delarar Completamente o dis, do- prando-lhe o vento mais fresco, e ennevoando se Dhorisonte com agunceiros, voltar-se subito de Bordo, e rasando cost, rapidamente surgira de ilmproviso nx bahia da Vila da Praia. R proximidade da terra em que à esquadr voredida polo vanto dobrára Cabo da Prais, é à neblinale agúnceiros, que áquelia hora offusca- Fai o horisonite, encobrir nos delFentores da ba 
ia todo o movimento da esquadra miguelist, & 
que, Como acrescenta o meo. officio, só pelas Ahora da manhã, em que as nevoas so disipa- Fam EO ve sereno, se descobri à mau Vasto fx Gama, que faca a! vanguarda da esquadra, & 
Ísto ao telmpo em que já entrava a bahia aproada. 
terra, € exuida por todos os navios da esqua- 
dra, & excepção de bia corveta deixada em Men: 
te do porto d'ângra. O fre denominado do Porto rompera o fogo, 
ccsteoilogo respondido por uma banda de nau é 
ais navios da esquadra, à qual contintando Seu movimento. penettou até onde 0 fundo lhe per- “ato, fançob ferro, colheu o pano e continuava Sem Inrersânção a mais vigorosa canhonada. O forte do Porto commandado pelo alferes de infanteria nº 5, Simoes d'Albuquerque, proseguia- do RO seu fogo com 6 malor'dcerd, enquanto o Bo trovejáva. com pouco fructo sobre as ba- teias trincheiras, fizera logo na nau considera- ; partido parte do tombudilho e fe- cido mora gente à bordo ôra porém em vão que o inimigo com o fogo atirado do centenares de canhões, pertendera 

  

  

  

  

   

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  olencia, À atenção dos voluntários sem embar- 
go disso fixou se Sobre toda a linha. que lhes es- 
tava confiada, esperando com aquelle sangue frio. 

  

  

& súborilinação que caracterisa os vardadeiros mia lares é quê fonram 05 mais uguar idos, o desemo volsimento da operação do desembarque. Pelas 4 horas da vide, continua ainda o mesmo oficio, em que 0 fogo de bardo descontiniasse im sô momento, o inimigo lunçára arma colurana 
de tropa nos lanchas, vcsomanetendo Com rapie 
dês Renodo à ponta onde existe o forte Espiriz 
16 Santo, é aonde uma aceomulação de perédos 
de Basalto, grossos montões do lava rola, for= 
a uma estrita assentada, na base de uma es- 
carpa de pedia quasi vertical 

Bmajdr” Medos mandára imediatamente 
ima “patt dos Seus volumarios a suportar este 
Ponto! ratnindo-se à força, que do disecto im 
Eedisho se postára juncto à base do fot; es. 
Gs galênts!ilicaras debaixo do fogo da bate 
Fãs do borda da metraha dé duss canon 
THE que protêgiam O desembarque; começaram 
Cima vive tambem dirigida [ualaria que consez 
Eaira Fazer retroceder alguns dos excleres, tos 
og terrivelmente stragados | « maior parte pá 
rem “da dorça inimiga, é ainda o conde de Villa 
Flôr incapas de mentir, que o diz, artojando-se 
atrevidament & à todo o ico sobre os penédos, 
tirepando no forte de Espírito Santo, que já sê 
dchava 'evacuado, conseguira lançar Alguns ho- 
mens no interior do mesmo forte, emquáio ou 
TESS poticos, mais longe; conseguiram teepar aes. 

Ha estes opinião do conde de Vila Flo 
rojsso, de nino que pretendia, assenorando- 

Boto ore é da crua da rocha, oceupar com à 
a orça 4 alturas, lim de protêger as suas ope- ações fiteriores; parem o valer dos Voluntarios 
flagrou este plo, por. quanto, trepando ras 
pidanene ao cume que domina o foto aliam 
Biole à baioneta, os Nreeipitaram sobre os roches 
dios em que tinham desembareado é uarmeceram sta da escapa 

  

  

  

  

  

  

  

  

      

  

Di. A: Me de Tavora. 

  

RECORDAÇÕES DA GUERRA PENINSULAR 

xa 

Axtoocras pos postos Avtaçanos — O prquerE 

  

15, por dcaso, ha tempos a narração minuc À 
ciott Ho” modo porque! na. vila de Blanchez 
Sínches, a 25 de julho de 1812, uma patrulha de. 
Eavallaria, commandada por um cabo, conseguira 
Spoderar-se de um piquete francer, no momênto 
SRS que, dizia o auetor: — «os solífdos folgavam 
na tebeimo.s “EDesde logo, formei tenção, assim que largnsse 
o sérviço activo, de publicar veridica e cireum= 
Staniada exposição do caso ; com o intuito, não. 
Jóménte de fazer ampla justiça nO procedimento 
da peferida. patrulha, cojo, commando me fora 
Gonfiado, como também de prestar merecida ho- 
Tnenageth do regimento em que me coube alo: 
mia servir, durante 34 annos; que acompanhei, em 1808, na expedição do reino de Portugal e. 
Em Gujas fileiras tomei parte na camponha toda da Pedinsula, desde a passagem do Douro, ná 
barca de Avintes, a 12 de Maio de 1808, até á dá» 
talha de “Toulouse, em 1814, e com o qual emb 
quei depois para à America do Norte é mé ach 
a ueção campal, ferida defronte de Nova Orleans, 
no dia 8 de janeiro do anno de 1815, 

agia alto em lrente de Arévola, à 25 de junho. 
de 1813, pela volta. da. uma hora do dia, Gal À 
mesmo “acampavo, âma brigada composta do 1 
de hussares allemies e do 14 de dragões ligeiros. 

Imediatamente expediu patrulhas a rondar os 
diversos caminhos, e coube.me por sorte 0 come 
mando de uma das. mesmas, que. consistia em. 
quatro praças do 1.º de hunarês alemães & ou= 
das. quatro. do 14 de dragões. Receheramos or- 
“em de avançar até avistarimo: Blanchez. Sanchez. 
e de averiguar se acaso O inimigo estária Occu= 
pando a dita villa, ou se andaria por al perto. 
eriamos caminhao cerca de duas léguas, eis. 
que chegamos a uma aldeiola cortada à meio pela 
strada, Fizemos alto, é indagamos do alcaido sé 
sabia alguma coisa com respeito au paradeiro do 
inimigo. Abrmov-nos aquell aeroridáde que por 
informação fidedigoa lhe constava estarem os fran- 
ceras em Blanchez-Sanches,  povoução distânte 
dai obra de duas leguas. ; 

“Como viessem muito cansados os cavallos. 
distancia fosse maior do que haviumos caleufade 
eu estava ancioso por dar, quinto antes; de éo 
Ter dos pobres animaes; e artendendo à que o | 
Dom do alcaide se desfazia em protestos da mais. 
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Ei ai pais es alt   

rondas eo anão eicivamente den eo poe, Estao nos seaados  desâmeie a poe do foro, pu nora dor e pd, Ja ma! Semi, esa rlhamos os iii a ração, im 
ai. Destaque tes praças, par a Hente, para ad 

Cd 
asa de mala ama tora da eg. o liso qo aetaram 08 A Gomer Fuzêmos & pé no estribo e ablâmes por 

  

desapa eu de todo, por dtra do cabeso em 
Sos ama ánião pac E acta 
So fogebassecodidas cala ft danos 
dic o lado de lia por nda ao à cola, nt esperança de nos apoderr-mos de Agora deigurados, Compor aqu obramar que Bl Scr à a ih condado 
fem muros Gb ou velada que a defendam, Squier de vagar aengtladds pela ro fo auto, so noticioso, qu Jorge 
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got asi, do, ai de cornos o o 
ia ae que esivamete doponhamos e “6 
Bu porco tro desgartado. 8. coca CTóoe Pontirome, deicoio da cars, duado Jal as is cgmando à mta alo latão 
dei o vez o os lt que de sabio a 
dgnchado por deiraz do paraptt, me disp, aaa la, fe Lt Rego a game de. Num abri eletrodos Bah o rage et pel culo depdçado, 

  

  

em tara A com via. Derolsidos paueos into apgarece de povo host polícia 
Fara “E coletaio qu cu he compenise & enfiar Be sala Lo que mui om 
gps, havia moto, a oa doe xerios 
aquele que cabe pelionerioFentrcgária tado. quâmio omg Ivodt a entcaga Bos termos 
Polido oba po dm ncpço qe com 
Intel pristoneios aque deixassem as epa “dos no pato, abindo da cbx Um aum iratédo 

ia pal de rede Jo seu tata, alrner do 

  

  

ennio Nch corenos appatés 6 Eepeido Jo coronel, à irem de das hztmola de car, 

tarde, quando sahiamos de Blonchez Sanchez 

  

as fa ei de dano ar, ope ita de poe aeiupor que apreréna e pempra ra ada po a exclhs alo o seu saio fame or e aim aro se dos amigos qua 
Eu pena sei sinds da o serem os moon scopioa o que mal apisem à are do e 
ia a annuencia de quem 05 public é a bene volei de quem os E 

  

E seio q 1 deieipço biographica de qual quer foral ão intra a quilo ecos to Bão por veres assado, as par alguns não 
Doda mu fo ER 

  

  

  

  
          

  
  

  

j a e para a oggda; sespcivament od a a do ae id Ser ato, cao avi porcação cu niver. Ea Indio ar sdsplar à pecença 9 tia Eram aaechanio dé rodo na rdem indcad,   nen Pa ado Co 
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PANORAMA. 

spomuolhe do secondeio a pistl empatada, é hoo exi Err ola triz 
at x pit é imadatâment obese Cm rn acne “que 0 aposento tinha apenas Eid para o cardoso que portanto: à anima mid do fg, o oi! dera cabião arado 
e e bao 
feançer sereno “o ordene e que acom- 
pg à cntd ds tv, mando he que a bg de cata esta 4 Ps, é ques ini em que o rendem medium e o apera ssa cheguao é estava frmemene ES uia, ba cado de reuao a deite Togo o Eus teia cobertor era de dolmo é que in 
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seio coeeedors e que encrogassen cá ra as sea de go à rm dr mau ações que man. dot apéir posta em teste da focado qual à medida que tomando entrega die Caindo dhe Reis as corona e ae ava par 6 ch, Quan saiam os poi dese ticado, bege do Oo ne E crio due andei fr à Que! que, om 0 estribos e ira do cl, Repara pela pesam: doa ambos ta ma am add fara recta, O cbmmandanc do pdoe ue eg, ps caro so pe e o a tola oie caindo ae pda pare à minha mito MB tintas Pompido tacho senão quando, dá Re ara Eomnênco terna E. dee moniando gi slim rss oca 0 cavalo pai inha dra, batendo; com toda 

  

    

  

  

Aifieca'a ua coloca: em, manda para Ela. cleo Sanches econtania ide confiada pel gám o jpde que 86 lepantáa, ao longe, ma radio 
leonino) Spattor 

  

O DIARIO DAS CORTES 
iss, ta publação,peidca ada a escrito gruda trabalho nd deb à colhermos Srs hi que hn a para 

Gm enfrços indudios,Verdadeiamento extdoe!. o oo pa em podido star 

  

  

  

io do jota cs a na ger que dove bi dem o on Espana rd sa dos efa a ra pros devo receoso 
alo nos olhos do publico citudíni e indapádor. Ng felt de 
nos nosso estudos o regpeto ds falhas of. Cha oa O Gn do LED E E A 
cubas dos ltoges Desa evsta pa mesmo, de ga dn a GU ineo es TR gm ns sonha a que promos 

     

  

   



  

  

      

O OCIDENTE 

  

    

  

      

e asso nos propômos tracando algumas despre- ienciosas linhas do que podémos obter. com rela ão aos Diarios das. Cumaras dos Senhores Depu- dados dos Dias Pares o io, Sereias no enc tânto breve “pára mio futgarmos aquelles que nos derem à honra de nos lér. 00d 

  

  

O nosso. Diario das Côrtes teve origem com o 
estabelecimento do systema parlamentar em Por- 
tugol em 1x, ; À 

1º numero apareceu em 27 de janeiro de 
1Sãt. Veiu com esto titulo : 
Disso vas Côrtes Gerars Exrnaonorvanias 

& Consmiruixres DA Nação Pokruaueza 
  

  

A publicação seguiu assim denominada até 
4 de novembro de 1832, data da ultima sessão. 
das famosas córtes constituintes promovidas pela 
revolução liberal de ifão. O todo forma sete vo- 
lumes com 05876 paginas, sendo os quatro pri- 
meitos de paginação seguida, Andando em 25 de 
neiro de 1822, em pag. 3:855, é contendo os vo-. 

lumes v, vi e vip 1051, Ii010, 980 paginas. 
Era então o Diario das Córies dirigido por uma 

commissão parlamentar que presidia à sua publi 
cação, venda e administração, sendo a parte ta- 
chygraphica dirigida pelo subdito hespanhol D. 
Angelo Ramon Marti, que, pará o ensino da steno- 
graphia no palacio das Córtes tinha vindo ex 
Pressumente de Madrid, convidado. pelo governo. 
Portuguêz, sendo-lhe desde logo arbitrada a gra- 
tificação ánnual dum conto de réis. Para reda- 
tor do Diário foi nomeado Nuno Alvares Pereira 
Pato Moniz com o ordenado de 1:600%500 réis 

A publicação do Diario dus Córtes começou 
desde logo à atrazar-sé, e a tal ponto chegou es- 
SE atrazamento que produziu muemurios na ca- 
mara. Essa irregularidade era ainda aggravada com. 
— «a falta de exactidão nas discussões, grandes 
Jacunas na descripção das sessões, suppressão de 
discursos interessantes, disparates, de locução e 
até erros notaveis de grammatica L—» 

De modo que se gastava então com o Diario 
das Córtes 5:450,9000 réis, Dava-se a um redactor 
156005000 Fêis, à um administrador 8oojs000 réis, 
a sete tachygraphos 2:600;5000 Féis 6 a quatro 
escriprurarios g6ojs000 réi: 

O deputado Borges Carnéiro insurgiu-se contra 
tal despeza e ma sessão de 14 de julho de 1821 
apresentou uma proposta para que se rectificas- 8 a administração do Diario potque disse el É estava-se dando o escandalo de se dar quatro 
mil cruzados é preguiça dum reductor que cor 
tava falas inteiras é reduzia O mais possivel as 
discussões da camara. 

Respondeu fallando contra a proposta o depu- 
tado Pimentel Maldonado, que pediu para que se 
“omeasse uma comamissão encarregada de est 

jar este assumpto, O que foi approvado pela ca- mara, sendo eleitos para essa commissão os de- 
utados : Henrique José Braameamp de Sobral, 
odrigo Pereira da Costa, Bento Pereira do Car: 

mo, Frederico de Paula “Favares, Manuel Alves. 
do Rio. 

Essa. commissão devia apresentar á camara os 
meios mais eficazes de se organisar um plano de 
redacção do Diario das Córtes, bem como de re- 
ducçio ns despçeus e melhoria na publicação é 
venda, do mesmo Diário (Diario da Camara 1821, 
pe, 1858-1861) 

im 2 de novembro a referida commissão apre- 
sentou o seu plano da reforma, datado de 20 de. 
julho de 182, que foi desde logo approvado pelo 
congresso, O plano estabelecia dois redactores, 
cala um com o ordenado de 80035000 réis, qua: 
ro tachygraphos com o de Goosbooo réis, quatro 
ditos secundários, tres escripturarios e dois ser- 
ventes, devendo à despeza ser paga pelo thezou- 
seiro da camara. O 1.º idchygrapho, D. Angelo 
Ramon, ficou com o ordenado que lhe havia sido 
arbitrado no seu contracto. 

Pato Moniz, ao pedir a sua exoneração de re- 
daetor do Diario das Córtes desculpon-se com o 
seu pessimo estado de saude, que não lhe permittia 
condtiutar nesse serviço, mas nem por isso deixou 

e dar uma formidavel trépa nos seus detractores. 
publicando no Portugues Constitucional Regene- 
Tao, de que era redactor, um notavel artigo em 
quê tentou destruir as accusações de que fôra vi- 
ctima na camara. 

Disse elle, ao combater os seus adversarios : — 
que redigindo o Diario das Córtes desde 7 de fe- 

       

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

    

  

memoria do notas! posta, mas temos do doncaeonvitmento ea 
“q o parlsnto Domo para at 

   
   

  

vereiro (publicando níesse din o primeiro nume 10, datado de a7 de janeiro de 1821) até ao nume. o tg, em 24 de julho, decorreram 167 dias nos quaes se publicaram 1:314 paginas” 1 folig, ou 3a8 folhas. de. impressão, o “que” equivale “a duas olhas por din, significando já = acerescenta elle um Bom trabalho, é que ds eres O Dário sabia com erros. por causa dns ms notas tachy- graphicas, tomadas tomultuariamente, e dos prós Pelos Uetados que nunc restam à tem. 
Do os seus discursos Não sabemos 5e Gstas desculpas foram recebi- das de boa sombra. pelos deputados que. mais persistentes se tornaram no ataque divigido do Notavel poeta. e jornalista, O quelvemos É que à 

  

   

  

  

  

  

  

sua demissão não se fez esperar sendo lhe dada 
“em fins de julho do referido anno. 

Poucos dias depois da demissão dada a Pato Moniz foram nomeados redastores do Diario das. Górtes, Innocencio da Rocha Galvão é Theotonio, José d'Oliveira Velho.   

Em 1823-1823 sahiu o Diario com o titulo. 

  

ôxres DA Nação PonruGuEza Diatão Das 
Trouxe as sessões da a legislntura contadas 

de 15 de novembro de isa até ás memoraveis. 
de 30 e 31 de março e 2 de junho de 1815. Nesta 
ultima vem o protesto dos representantes da na- 
gão contra o restabelecimento do absolutismo é 
dos chamados inaueiois dieos pela Vilarao- 
cada e por conseguinte por toda e qualquer mo- dificação que. se fizesse na constituição de So. 

As duas colleeções do Diario das 
primeira época do constitucionalismo, consta de 
10 volumes, dos quaes os primeiros sete São das. 
côrtes extrdordinatias « constituintes Aqui finda a primeira época do Diario da Ca- 
mar dos “Deputaios ; à segunda abriu com a ou- 
thorga da Carta Constitucional, como no seguinte 
artigo diremos. 

  

  

(Gontinta), Silva: Pereira. 

UM D. JOÃO DE CASTRO DE CAPA E ESPADA 

IX 
(Continuado do n.º 609) 

Está por escrever a historia da vida ni 
dos nossos costumes, n'uma palavra, da ci         

    

   

  

  

  

  

portuguesa. Disperia Moo, ha obras Parto, 
Dariionlures, do Estado, ahi continuará a jusor, sem que possa- 
mos vel-a orguida em toda à sua graindoza, nté quo     

  a capiito aelonal,saciado dus discordos o gvitas chharamelas. das fteçõos politics, queira escutar a ggand & gueto voz da pus tarefa para muitos reconstituição dessa imae gem dos antigos tempos. Um 1ó artista, por mais Altas que sejam ns suas cuidados, por a o seu talento, podurá del contorno, mas 
entar gado io, rgmeto coliossal, Páreceimom, porém, que sd approsimam os 
tempos da gua. realização, « fazemos votos porque anrjam 08 grandes, os gênines architect do que “love vir à sb tm Bormoso monumentos ram mi divorsos dos da actual os costumes da sociedad portugueza no seculo XVIl--em muitos pontos oram até contrários. Um povo gntrreio o Bonquistador, como o noso, crendo é edutado desde acentos mas aventtras do mar o da ter, devia tor, inha, uma forte individualidade, o com ala à consciencia da aum forga o do seu valor; apreciava sobretudo à virilidade, a valentia dos qui, pela aun Posição social, rn naturalmente ohautndos a coin: ndo; por lexo ou nobres, na odade cit que nós hoje enviamos o8 nossos filhos para us oscolns, man digam os acua para a guerra, O condo de Sarze- da, nos quinzo temos, fiz a campanha de Oliven- ga? Os exemplos eram antigos, o vinham do alto. D. doão Ho nosso tinha vinto mmos, quam do commandon, em Hespanha, a ala do exercito do Altonso V. que ficou vencedora na batalha de Povo! São. defeitos. os extremos. das qualidades, e por Jeso pa então Fregonts etro na 0 lion os osnfos, como. maia. propria * portugucemente so dia. Etão frequente, que bem Juntiicariam o tro- 
ondili que, “É moda do emp, alguem com essa palava fecase-—des a ho. Nem ora do admirar, dt, andando todos armados, na paz da vida cor. 

      
   
    

  

  

         
  

    

  

   

  

  

  

    

  

   
  

  

    

    

     

    

texi, como so pastissem pm 
ás atmas nos ousos em quo a mujor razão 6 a for- 
ga, é à propzia justiça sem ella fica vencida, Nas- 
cem os valentes, como os poctas, mas fazem-se os. 
poetustros o os aspadachins, Abundavam uns e ou- 

1, nomos illustros, das mais 

  a guorra, recorre 

  

  

  

  

    
      a p gencalogias, appárecem nos, à tado o u   

  

      
  

  

“gurando, como prot astros 
io continia nai, 6 nas te 
ras d'além mar. O ponto do honra impera deapoti- 
camente, o não valom contra cllo 
comminatorios dos reis, nem as penas capirituges 

à Egrej 
je, mai 
  Neste caso prdiam, o podem, ainda ho- 

os costumes do que ab le 

cete-. Conhecemos dos estrangeiros os aque ma 
bres “dãellos = antigos e modernos, nbera 
cas. romineiatas, em ds ida 6) memorias: temos, porém, na m 
que, por: ménie conhocidos, não são por so Hof 
Cores gos mais apregondos á tira. E raro nã. 
acabarem catas pondencino tragicamente, fosso pela. 
insuficiencia UM esgrima, fosse pela impotuosidade 
e furia dos combatentes. ouseb duellos tornavam ae, por asim dizer, duellos vem testemunhas duel. 
Jog 'de morte, por que 08 padrinhos butiam-so tam 
Ver, “80/04: Adveranrios levavam; cado um d 
padrinhos, a lucta não ora de dois éra de eis | 

O coração ditus gerações bitia mais apregiado 
8 0 nOBcO : nunca devemos esquecel-o, en 
ão estáya na aristocracia — também o des 
rar. O orgulho o 1 vaidado andavam sempre 

RjOR 6 pra giormod to aaa proteções: dep 
dor essggerada a sua sensibilidade; melhor di 
mos 1 ata susceptibilidade, Um rguciro? Um ca. 
Falibiro! «Por loves dooganfnçaa por io istelgo= É com atas phrases quo 06 n03508 decr 
plores Principia, geralmente. as narrativas do aos recontros, quina! mem pro fútado. Era isto som 
pre verdade, ou dito va, quo Tea gnt 
à ponna? Uma e outra coisa seria, que né paixões 
o Momcin ado 4! megas (om CEHCA 08 do mpõa 
ejlos se. geram ou motivos, par taes desufogos. 

Da justera das allogações dos cronistas e hsto: 
sindores tó poderão atteotar ou contestar 08 dopo- 
aitarios dns tradições das familins, cujos antepas 
andos foram, à tm tempo, auciorde 6 noloras densas fragedina, Ho as 'enitns Ho dotaggravo foram a 
tan 46 cases. O poderio hojo dizer, se o souberem, 688 0 orgulho, o respeito pelo Bom nome da ur 
caga, lhes ÃO Impozer, comb! aos contemporaneos, 
o silêncio sobre au origins € as.rasões do conto. 

Desafio famoso, entre todos, foi o dos Alvito durante, o cerco. que 0 noxao exercito poz a Bda: 
joz, em 1658, O motivo? 1 foste. «Por 

à caido die 0 conde de Brlcedr==ã6des- 
afiaram o barão IAlvitG,D, Jolo, Lobo, 6 soa ir- 
mão D. Erencisco Lobo com Luiz do Mirânda Hen Biques o D. Vasco da Gama, que assistiam no quar- 
tel deS, Gabriel, Todos juntos elegaram no quar: 
fel da Corte, e atravessaram o Guadinna, Não fo- 
am digoretos au velu/doin als acnoteia do com: 
Acto e do Intênto que traziam, e Jonnne Mendes, 
au mandava o Peito, amo dog Silva, tonento general da cavallaria, que ou sbpulo= 
406 0a HroUsCata presod Parti” exi redoa solta 
com algana soldados, quo juntou É presta, mat, ape- 
soe da dligencia, ehtgou tarde. Pala 
vascas da agonia, achou cs a e Luiz de Miranda Henriques! Dos 
utteo ficara vivo só 1). Vasto, que ao retirou com 
inultas é porigoms feridas! 

“NÃo 64 podera ini averiguar as clreumatan- 
as dote subsesso pone (D. Vaseo e Lie do irado, que ficam o Hepnfnates,receleram mr 

tas feridas da Ino do bardo a de D, Francisco, e 08: Aos leandos morrêm na Ferida, cuda um 
xo conde da Er 

        
  

  

  

  

  

    
  

  

  

        
  

          
      
  

      

  

    

  

  

  

     

        
  

     

  

    

       

  

  
  

   

    

  

  

À isto genenlogiea, elo & margem a obra do ande ae ea ae temente o om dizor Eraneiseo Lobo e Li do À “ada eram padihos. D. Vasto fora o provo: 
“Todos muito conhecidos a cstimados, na côro é no Gxereito, pelo neu provada valor é mareei o barão d'Álvito era Mentro do Campo, o o mesmo posto ocupava na nfunteria iz do Miranda, e- Rhor de Poreeisos « de Pendaes D. Vasco da Gama o de cavalaria 6 prio, do barão UNA nte o quatro amis, Este retironso para a li, em AB, passou É India Ane jo. Esilotne, om, para melhor dizer, fe: du, RU quo o pre paga Já fosso degre- o. E al flloce, sem descendencia. A singularidade — que não oscapou ho Ericeira 

   
  

     

    

    

  

  

     

     



  

    

    

  

      

= seo bos o Alvito muros como mesmo golpe, no Honbro rato, faz suppor que D. Vasco, oeor aos duo Irão ho Jogo di espada, vendo: o ferido e perdido recorroi ur Cop fourrê, ara e desfazer dos adlvoraios abro o caso dentanten- 
ão os mesrte dart, Rar A is impressionante sobretudo a fria com que 
og eo ae tr, na Foros ear 
aiçamento porque sé sto caplica a brovidado da 
ufa 6 ou cons Tanestos remultados, 

E dydo eo — toe muro — por uma eia 

         

  

   

  

  

  

  

No méio do uma sociedade em qu 
tava — como hoje se dis — na ordem do di 
trad. que. tum homem como D. João de Cast 
tivesse, mewmo sem os procurár. Pois bem, entre 
tantas Aventuras, quo dello contam as Monstros 
lados do tempo é da fortuna, vão figura um nico 
desafio | E de pasmar 
Eos para. se desalirontar ? Quo ella 
dlcante dus maias viclencias ja O sabémos, o va: 
mos agora à empreza, de quo 

  

  

  

  

    
   

  

   
     do Monta, e xiugular o modo porque 

o oftnsor quusia dar eatiatação do ofendido. Dos 
homes não reza à história, quo diz assim: 

“Prato ui homem ana. mulher cnsada (pouco. 
qi oi, qu lie qo ão ot honra não 

li ooo hr ão ufâmes gen qu gostam 
do mais vi): pedito aggrossor no offendido per 
O Tanto com reatar 6 a divida 
(como ao fosso tão facil restituição da Nonra como 
perdão da culpai; aeliou a diligencia resistencia 

aborrecimento nã cobraução, 
1. aecondo, D João tomou sobre st na negociação, por- 

que o oh loeididamente á trans. 
loção; mas, como ello não ndmittia resistencias, 

não podendo conveneel-o, esparicon-o | Devia ser 
posso de estimação à victima, porque o infinte D. 
Pedro, sabendo do facto, ordenou que prondeasem 

o Castro D. João não concordou com 4 ordem do Regente, 
e resisti ab ministro que Nha foi int 
dizer — espuncono, tambem, =augmentou no. Principe O furor, do sorte que o 
mudou metter na “Poreo do Belcum, carregado do 
Ferros»! A fortana ou a boa sombra, que o tinha pro- 
tegido nús caos dus mortes do capitão da Chamúiea 
“e do marques de Súndo, abavidonou-o m'este moten- 
to, E! porque u'aquellea dois crimes os offendidos 
foram Mole particulares, emqunnto desta vez as cir- metançio tinham mulado o ofendido era o 
Próprio Iogente | Passon-so isto em agosto do 16 

O leão extava, finalmente, na jaula | Por quaoto 
tempo, já o vertmos. 

  

      
  

  

  

  

   
    

  

  

  

  

    

  

     

  

      

(Continday “Zacharias d'Aças 

A RAINHA DE ESCOSSIA 
Sotstas DA VIDA ARTISTICA POR S, AvELUNG, 
Que extraordinária agitação, que azafama, que 

reboligo não iam ahi por ess ruus da nossa velha 
cidade, a mais pacata e socegada de quantas ca- 
pitães de provincia falam a lingua alemá !— Uma 
exposição regional, nem mais nem menos, com 
uma secção especiuimente dedicada ás bellas arz 
tes, e as competentes medalhas de ouro e de pra- 
ta, afora outras recompentas e vantagens. Eis ahi está porque. motivo os estimaveis bur- 
sz, meus patrícios, abrindo excepção nos seus 
ubitos sedentarios, atravessaram a todo o instan- 

te a rua, estugando o pásso e gesticulando com 
desusado animação ; € porque razão à classe com- 
mercial em peso dava mostras de tanta vida e de 
tão descommunal actividade. — E pela Escola das 
Artes, o que ia! = fazem lá ideia 

Vesde que a grande noticia viera à luz do dia, havia, entre a mocidade esperançose que à frequentava, um caloiro sequer, Que, durante essa. guimaenia máis chegada, não levasse us santas noi- jes todas à sonar com medalhas, do mais ruti- 
June e fio ir, cada uma do tâmanho da mó 
am moinho, as” quaes, girando no espaço, lhe- piscavam, de 'vez em quando, o olho, e depois. 

se sumidm, deixando ver, lá muito ao longe, êm visão radiante, paradisint, os vultos alegoricos. 
dia fama, da popularidade, da riqueza, 

Ah! grande coisa é à mocidade. E concluira, tempos havia, o meu curso ns Es 
cola de Pintura e alugára um atlier no qual m 
instalei: a trabalhar, continuando, porém, à fre- 

  

  

  

   
  

  

  

    

quentar com rela cola e a 
chanter amigáveis relações com o meu ex-professor, 
aquém devo o que sei, que foi para mim mais do. 
que um amigo, — quasi que um segundo pae : pois 
teve sempré é tem ainda, inabalavel contiança no 
que elle chama o meu talênto, — e oxalá que ou- 
tia tanta eu tivera 
Uma bella manhã — espalhára-se na vespera a 

grande nova — eis que me cutra, pela porta den- 
tro, 0 meu estimavel professor. 
== Uimbaçh 1º Ceclâmos, você bem sabe a 

conta: em. que o tenho, é desde já o previno que; 
Senão trará de apanhar o premio de honra, tem. 
de me ouvir 1 E — Eu? — retorquis é; assaz encolhido cheio de 
confusão, tentei de disfarçar e, com fingida indife- 
rença, abuixei-me a pretexto de apanhar um lapis. 
que me cahira no chão. 

* E% dos ines que, sem que 9 saibam, trazem 
o Bastão de marechal. na mochila ! — atalhou o 
meu mestre, é à sua physionomia, tão caracteris- 
tica é incisiva, assmiu Gepressio Qnergica, mas de 
extrema sympathia, — Você apanhá-o com certe- 
2a, o ponto está que queira ; e, se assim for, re- 
fito, será para mim um grandissimo alegrão 
À quem o prémio vae parar E4o Wolkow... 

tão certo |... repliquei, com modo evasivo « sem 
me atrever à olhar pará elle, de frente. 

Impacientou-se, e senti que sobre mim pairava 
o poder magnético dos seus olhinhos pardos, 
vos é penetrantes 

= Ora que, você nunca ha de ter emenda ! — 
vociferoi— Quer então qué oshovos lhe passem 
todos para diúnte ? | Resolva se uma vez. ão me-| 
nos, à confiar nos proprios recursos, à emprehen. 
“la, afinal, trabalho à altura do que sabe é do que 
pode = e desde já lhe digo —c isto em tom cla 
To e positivo, que não quero que 0 primeiro pré- 
mio vá parar à pintor de fóra 

Disse, e, sem esperar pela resposta, elle ahi vae. 
pela porta fôra, coimo um foguete ! 

Mobina e arteliosa exposição ! Se houve Epoca 
na minha vida, em qué cu me sentisse deváras pe- 
netrado de intima resolução ; possuído de ambi- 
ão nobre & elevada, essi época foi, sem duvida 
alguma, à quinzena que precedeu a noticia do pro». 
eBtado” ceMtamen: — e agora, porém, quão dif. 
Rerente era o meu estado [ À inquetação e o des 
alento apoderavam-se mim, é, dalma e coração 
desejava. que semelhante ideia! não fosse avante, 

No entanto, permánecia firme em minha reso- 
lução. Fosse qual fosse o resultado, eu queria pin. 
tar 0 meu quadro — esse quadro cujos minimos 
pormenores eu via tão claros e tão parentes aos 
Bihos de alma, como se da minha janella estives- 
Se observando o que se passava na rá. Queria, a 
todo o transe, levál-o à clfeito, pois sentia que, se 
o conseguisse realizar, tal qual à imagina 
Fepresentaua a todo 6 instante, produziria. inf 
velmente, um bom quadro. — Era como se já o. 
tivesse dido por concluido. 

Eu via aquella figura airosa e delicada, tão 
tinctamente como se viva estivesse, o oval tão 
puro do seu rosto meigo, o olhar terno, profundo, 
Intenso, em que ella envolvia o mantebo gentil 
q trajava, Com tanto garbo é elegância, o gibão. 
le” veludo “golpeado de setim, e que, apoiado o 

joelho sobre riquissimo coxim de brocado de oiro, 
tobracava o alaude, erguia a cabeça e fitava na su 
deidado aqueles tão vivos é brilhantes olhos de 
meridional, que imploravam,arrazados de agua, O! 
donsel cessar de tanger 0 instrumento, a mão, 
porém, dedilhava ainda as cordas, Ambos pare: 
Lam embevecidos em muda contemplação — adi- 
vinava-sê, comtudo, que dos labios de áembos es. 
tava. prestês a soltar-se uma palavra, é que essa 
palavia, era ma confissão de amor. 

Para encurtarmos razões, dir-Jhes-hei que a des- 
ditosa Maria, Start, rainha, da Escossia é Rizzio 
seu amante, haviam, desde longos mezes, tomado 
posse da minha imáginação. Abpurava-se me que 
Ambos, anciosos, estavam ú minha espera, para 
lhes quebrar o encanto e soltal os do captiveiro ; 
é agora, pela vez primeira na minha vida, experi- 
mentava, finalmente, uma forte, intima é alegre. 
Conhançã, = Sim, até-meu proprio tio viria afinal 
à concordar que em mi havia um pintor de raça 
É, acabando por se desdizer, retraria os seus 
tão Uesanimadores vaticinios. 

Este subito alento, esta revelação de energia la- 
tente, que em mim mesmo observava, derrama- 
vam em todo O meu ser como que uia onda de 
contentamento, de tranquilidade. À minha preoc- 
cupação unica (era encontrar modêlos adequados 
à realização da minha grande obra; e, eis senão 
“quando, ie rebenta aos ouvidos essa homba ter» 
aivel="a noticia da proxima exposição! Outro 
que não fosse eu sentirse-hin, em vista do con- 
templado enstjo, animado de nobre emulação: a 
mim, porém, vinha quebrar-me as azas, e como 

  

  

  

   
     

  

  

  

  

  

  

  

  

   

    

  

  

  

  

  

  

   

    

  

  

  

  

  

  

  

   

que despresigioé 0 encanto do meu projectado 
quadro, mesmo antes de: eu ter pensado em dar, começo d tentativa no etc ata a O Apos aro O pobLca esta dao da ifránnes 125 O q oo usa era Pas Gi ido mina pára bra pn portao ab FUiicomente pera saisfação do mêu dama 6 atente desejo para: contentamento dos meus. Dons amigos e Folgas é... para topar a bôcen a meu vã A a gba Puedo aa e a ot Pinda al a Ron ai bia te ce aaa Paio eia abe aaa cal medalha de oiro eia para WOlhON caro: a pura que bala de ei acaniar à (Veste comenos, batem-me é porta, e entra por apta ra ea ia adia Cn ta ab rea da E Dajeras? copia Wiolkos Olha lê meu cao His; espusndo Erê dizer ques ue o que sds colei 6 dolsec COMO at6 HOJE será corno fossedhos ur 6. Um He nbs ade apanhar. res iG 508 Out ão entram no rol “a ais pintores na nossa tera, T Ora quam são eles ? Esse velho caturra do Kolbs, que anda, bs cinco anos, a pintar a sua 
Penelopé, e que tanto se enfronhou no assumpto quê GSRDÃo a pente calda que vas dar O quado «or atabado, tória a raspar tudo é 6, vaca Earga de “tinta para cima, outra vêz 1 = Querendo talvez mete no vol esse grande mógico do Lane? Esse-não flh à exposiçabio. olha quer! e não ho qua ns contenido a do eso é eee et ela iaiR pelo qnoe: RAI La por alcunha, ente so Rodo lho e, de todos os rosana Ellegas dá Escola o ati antigo, Tereindra O curso, hávia mal de dois anos, mas contingava a fregugntar ct pare te por paixão é them por opesosidade natural, é uid força. de vomade, ex, de todos mõr Tais asiduo à classe de pintura: A todos os que Deusideitava o mundo, era el o primeiro Ng e RE quê dar lhe; sem descanso — a pintar as suas cas es de cogqudo e AP RO pad opta GU o do sé dedo ja Guri CR alisolutamente pestone, que adonptára, Lang co: méçava invariavelmente a pintar qualquer cabeça do flo para os pontos extremos VEL desenhar Jembrava o processo diaigumos alessas anti sis gravurhe tão curiosas, Prinipiava em Bora por piscar o olho esquerdo, que ceproduzis com oabmento e minucia tães QUE o desuacava 60» dretela nua, branca, eommanicando lhe a com- pls impressão do seu intimo sent, e 36 depois Passava a, oecupar se do olho direi e asim ia 
Eradoalmente copiando é levando a efeito as Ou. ras feições do modelo. Estavas todos já habinandôs a ess estragr- inaio, expressivo & profundo olho eepueto do nosso êscenrio.Rodotilho; para qualquer estrar nho, porém, que, pela vez Primeira, O conto: pls seia ob do major espumas dquele ro ersogul a Ha pocode a pita ei a Ga Pac As cabeças de Estudo de Lang eram, eq: 
DEU DD E cem lanço sea ford au ao sempre dura, gia, fan lembrar cabegus de mas dera; à sua pintora faltava invariavelmente o pino cipal elemento = a vida, 
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(Continda), Pin- Sa (tea) 

  

Recebemos e agradecemos : 

Os Albergues Nocturnos de Lishoa, associação 
de que é presidente 8. Me ELRei o Sr. D. Carlos, 
V. Lisboa, 1805. 
Recebemos este relatorio, respeitante ao anno 

de 1898-1804, O qual nos oferece claramente in 
dicações definidas do estado da prestimosa asso- 
clação dos Alherques Noclurnos. e 

“documentos que n'lle se podem lêr 
dem-se ; nos de movimento é proveniência dos 
albergados; receita e despeza ; balanço fechado 

  

  

    
   

               



              

O OCCIDENTE 
          

  

   em 31 de dezembro; haveres da Associa 
feitores e benefícios; socios effectivos e honora- 
ros donativos ; ete. 

Ainda o illustre relator, o nosso distincto ami- 
fo ss Conde de Valenças incl no presente re. 
laorio à copia do livro dos visitantes é o resumo. 
estatístico é comparativo. do movimento dos al- 
Dergados desde novembro de 188 até dezembro. 
de 1804, 0 que oferece alto interesse é valioso 
subsidio! para, o estudo da nossa população des- 
protegida e outros dados deveras curiosos, como 
às profissões, habilitações literarias, causas que 
os levaram a procurar abrigo, a sua idade, estado, 
emfim, as mais preciosas indicações que Um ecos 
nomista pode desejar. 

“Terminando esta rapida noticia ácerca de tão 
bem elaborado, relatorio, transcreveremos aqui 
para nosso orgulho é evidência da utilidade de tão 
prestimosa instituição, as lisongeiras palavras que 
alguns ilustres visitantes estrangeiros deixaram 
no respectivo livro. 

Eis ão acaso: 

  

    
  

  

«3y de Janeiro de 18 Visitando este estabelecimento fiquei encantado. 
com a boa ordem e muito aeeio que mile encon. trela Julio Mane 

  

   «26 de Fevereiro de 1894 
Visitando. este grande. estabelecimento fiquei 

encantado com a boa ordem e acejo que engran- 
dece à sua boa direeção que do bom Creador terá 
a recompensa de que é digna — Augusto Quartin.» 
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Portugal Littorario — 
1895. Director Julio Rosiers 

Eis uma graciosa revista mensal ilustrada, cujo 
ogramima. modesto merece toda a sympat 
Tem collaboração selecta e bem andará a nova 
revista expurgando das suas columnas a enygma- 

2, 14 serie, Lisboa, 

  

  

  

tica secção charadistica, que tantas diff 
traz a uma redação seria 

Longa vida é o que lhe desejamos.   

Arcadia, revista date Rio de Janeiro, 1806 “Temos "presentes dois numeros deita revista brasileira, ufa direscão está a Cargo dos sr. Biito lendo Fls de Meo disineiospoetsbrau eis. Os dois numeros alludidos encerram artigos de notavel valor literrio. Todavia, destaca-se o se 
guinte soneto, compos adora e delcio 6 que julgamos obra do distinto posta portu- guez Gustavo Santiago. que ha tempos rediga Sima graciosa revista de Coimbra, Eis essajoia po 
dia 

  

  

        

  

       
Mexia E Moça. 

Ménina e moça, é alyivamente bella, 
Que outra não ha de formosura tanta 
Vede-a: seduz, fascina, prende, encanta, 
Tal o explendor, que aos olhos nos reveia. 

  

  

BONS CONVIVAS 

  jeda o cabello e solto, nagarganta. 
Todo um rolar de estrella sobre estrella, 
O olhar um sol, - amor é toda elia, 
Que até parece” uma rainha santa. 

  

De quando a vi, com seu azul vestido, 
Magra é nervosa, e ingenuamente pura, 
Que algo senti de extranho, não sentido : 
A alma feliz de outra alma na procura, 
No peito, da tristeza mal-ferido, 
Coração de quem anda na ventura 1. v. 

AOS NOSSOS ASSIGNANTES 

Com o presente numero encetamos a 
publicação do xvitr volume do Ocemeste, 
que fundámos ha dezoito annos e que te 
mos tido a rata satisfação de vêr desen- 
volver-se e fructificar n'este lapso de tem- 

  

  

      

po relativamente longo para a vida d'es- 
tas publicações, no nosso paz 

* ocioso elogiar o nosso trabalho por- 
que não vae bem louvar em bocca pro: 
pria e que de pouco valeria o nosso es- 
forço se o publico não nos ajudasse n'es- 
ta cruzada civilisadora. 

Confiados. pois na protecção dos nos 
sos assignantes, em especial, e do publi. 
co em geral, vamos continuar no anno de 
1896. a nossa obra procurando com sin- 
ceridade e boa vontade corresponder à 
sympathia e favor com que desde o seu 
princípio tem sido acolhido o Occimextes 

Níisto vae o nosso grato reconhecimen- 
to à todos que nos tem auxiliado. 

A Empreza. 

  

  

    
  

Almanach Ilustrado do «OCIDENTE» 
para 1806, 

  Está publicado este inceressante annuario ill 
trado com grande profusão de gravuras. 

À capa é um lindo chromo representando uma   

burricada a caminho do Castello da Pená, em. 
Cintra. 

— Preço 200 RÉIS — PRLO CORREIO 220 REIS, 
À venda na 

Empreza do cOCOIDENTES, L. do Poço Novo, 

Capas para encadernação do «OCCIDENTE» 
Preço da capa 800 réis, franco de porte, 
Preço da capa é encadernação 1ipaco réis, 
Pedidos à Empreza do «OCIDENTE» 

Largo do Poço Navo— Lisboa 
idos todos os direitos de proprie- ndo vrtietica e ieeonaria 

  

  

    

  

  

Typ: Barata & Sanches Rua Nova do Loureiro, 25 895 

   


